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Dentre as correntes mais influentes da filosofia do sé-
culo XX, a fenomenologia aparece como uma das mais im-
portantes. Inúmeros filósofos se valeram do método fenome-
nológico como fundamento para pensar e elaborar suas filo-
sofias. Assim, a partir da leitura e interpretação do método 
fenomenológico formulado por Husserl, autores como Max 
Scheler, Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty, Lévinas e outros 
desenvolveram suas filosofias à luz desse “método de inves-
tigação”, como diz Heidegger em Ser e tempo.  Ou seja, “a 
expressão ‘fenomenologia’ significa, antes de tudo, um con-
ceito de método” (HEIDEGGER, 2006, p. 66). Mas, o que é 

APRESENTAÇÃO 

O que é fenomenologia?

Antonio Balbino Marçal Lima

O inacabamento da 
fenomenologia e o seu andar 

incoativo não são o signo de um 
fracasso, eles eram inevitáveis 
porque a fenomenologia tem 

como tarefa revelar o mistério do 
mundo e o mistério da razão. 

Merleau-Ponty
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fenomenologia? O próprio Merleau-Ponty, um dos mais fiéis 
ao pensamento husserliano, afirmou, em 1945, a necessidade 
de se precisar esta questão:

Pode parecer estranho que ainda se precise colocar 
essa questão meio século depois dos primeiros tra-
balhos de Husserl. Todavia, ela está longe de estar 
resolvida. A fenomenologia é o estudo das essências, 
e todos os problemas, segundo ela, resumem-se em 
definir essências: a essência da percepção, a essência 
da consciência, por exemplo. Mas a fenomenologia é 
também uma filosofia que repõe as essências na exis-
tência, e não pensa que se possa compreender o ho-
mem e o mundo de outra maneira senão a partir de 
sua ‘facticidade’. É uma filosofia transcendental que 
coloca em suspenso, para compreendê-las, as afirma-
ções da atitude natural, mas é também uma filosofia 
para a qual o mundo já está sempre ‘ali’, antes da 
reflexão, como uma presença inalienável, e cujo es-
forço todo consiste em reencontrar este contato ingê-
nuo com o mundo, para dar-lhe enfim um estatuto 
filosófico. É a ambição de uma filosofia que seja uma 
'ciência exata', mas é também um relato do espaço, 
do tempo, do mundo ‘vividos’. É a tentativa de uma 
descrição direta de nossa experiência tal como ela é, 
e sem nenhuma deferência à sua gênese psicológica 
e às explicações causais que o cientista, o historiador 
ou o sociólogo dela possam fornecer, e todavia Hus-
serl, em seus últimos trabalhos, menciona uma ‘feno-
menologia genética’ e mesmo uma ‘fenomenologia 
construtiva’ (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 1). 

    
Designa-se fenomenologia um amplo movimento cien-

tífico e espiritual, extraordinariamente variado e ramificado, 
ainda hoje vivo, remetendo sempre a Edmund Husserl. Em 
sua etimologia, o termo significa estudo dos fenômenos, daquilo 
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O que é fenomenologia?

que aparece à consciência, daquilo que é dado1. A fenomenolo-
gia pretende ser “ciência das essências” e não de dados de fato. 
A fenomenologia, a partir do seu aparecimento, tomou rumos 
diferentes, mas enquanto movimento filosófico, ela começa 
com Edmund Husserl que, dando um novo sentido ao termo, 
já utilizado por Kant e Hegel, formula o método fenomenoló-
gico, criando um movimento que influenciou grande parte da 
filosofia no século XX. 

Em Kant, segundo Samabria (1988), já se encontra uma 
fenomenologia, em sentido filosófico, pois, ao analisar a estru-
tura do sujeito e das funções do espírito, ele estabelece que o 
conhecimento se reduz ao que aparece, isto é, a fenômenos. 
Hegel usa o termo na sua obra Fenomenologia do Espírito, en-
tendendo a fenomenologia como ciência da experiência e da 
consciência. É em Hegel, portanto, que o termo entra definiti-
vamente na tradição filosófica. A diferença fundamental entre 
a fenomenologia de Hegel e a de Kant reside na concepção das 
relações entre o fenômeno e o ser ou o absoluto. 

A fenomenologia de Husserl, brotada durante a crise 
do subjetivismo e do irracionalismo, ficou conhecida como 
movimento filosófico, marcando diversas correntes da filosofia 
contemporânea, principalmente a ontologia de Martin Heide-
gger e a fenomenologia da existência de Merleau-Ponty. Para 
Husserl, a fenomenologia é uma ciência sem a qual não seria 
possível existir nenhuma filosofia, ou seja, 

1 Segundo Lyotard (1967, p. 10), “trata-se de explorar este dado, a pró-
pria coisa que se percebe, em que se pensa, de que se fala, evitando 
forjar hipóteses, tanto sobre o laço que une o fenômeno com o ser de 
que é fenômeno, como sobre o laço que une com o Eu para quem é 
fenômeno”. 
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[...] em toda filosofia precedente não existe nenhum 
problema com sentido nem existe problema sobre o 
ser em geral que não possa ser considerado no âm-
bito da fenomenologia transcendental (MOURA, 
2001, p. 133). 

A fenomenologia como método radical, no sentido de 
abrir caminho para a realidade mais fundamental, as essências, 
converte-se na disciplina que justificará todas as ciências de 
maneira mais rigorosa. 

“Às próprias coisas”, este foi o lema inicial de Husserl. 
A fenomenologia se constituiu, desde logo, num apelo àqui-
lo que é imediato, mas a sua característica principal foi a de 
proceder com absoluta fidelidade ao modo de ser dos objetos. 
A fenomenologia tem por objeto as coisas que se manifestam 
ou se mostram, tais como se manifestam os fenômenos; nes-
te sentido, as coisas constituem aquilo que é rigorosamente 
dado, aquilo que eu encontro e que é, para mim, originalmen-
te presente. Para Husserl, o fenômeno2 é consciência enquan-
to fluxo temporal de vivências, apresentando intencionalidade 
enquanto estrutura, ou seja, consciência de algo. A fenomeno-
logia procura examinar a experiência humana de forma rigo-
rosa, como uma ciência descritiva. Desta maneira, a reflexão 
se faz necessária a fim de tornar possível observar as coisas tal 

2 Husserl chama fenômeno àquilo que se refere à minha observação inte-
lectual, isto é, à observação pura. Para poder chegar a esta observação é 
necessário deixar de lado todas as ideias preconcebidas, todos os precon-
ceitos. O que o método fenomenológico exige é que se inicie a partir da-
quilo que se vê diretamente, quando não se deixa desviar do fenômeno. 
Trata-se de voltar às próprias coisas, interrogá-las na sua própria maneira 
de se nos oferecerem (N. do A.).
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O que é fenomenologia?

como elas se manifestam e descrevê-las. É a investigação da-
quilo que é genuinamente possível de ser descoberto e que está 
potencialmente presente, mas que nem sempre é visto através 
de procedimentos próprios e adequados. É o encontro com as 
coisas mesmas. 

Para tanto, Husserl propõe a suspensão de qualquer 
julgamento, (sobre a existência, sobre as propriedades reais e 
objetivas do que aparece), abandonando os pressupostos em 
relação ao fenômeno que se apresenta, ao que denomina de 
suspensão fenomenológica ou epoché. A fenomenologia (Pheno-
menom + logos) é então o discurso sobre aquilo que se mostra 
como é, caracterizando esta ciência como estando em contato 
direto com o sentido das coisas, dirigindo o conhecimento 
para o que há de essencial nelas. É a filosofia do inacabamento, 
do devir, do movimento constante, onde o vivido aparece e é 
sempre ponto de partida para se chegar a algo. 

Para Husserl, a lógica, ou seja, a teoria das ciências, ne-
cessita também de uma fundamentação na sua própria essên-
cia de teoria. Fundamentar a lógica e fundamentar a filosofia 
são expressões equivalentes para este pensador. Acredita ele, 
que este alicerce só será possível através da fenomenologia. 

Como já dissemos, por essa filosofia vários autores fo-
ram influenciados, tomando, depois, rumos diferentes. O lei-
tor tem em mãos um conjunto de textos de pesquisadores que 
discutem alguns dos temas mais importantes da fenomenolo-
gia. O propósito é abordar os problemas da fenomenologia em 
seus fundamentos (Husserl) e desdobramentos Martin Heide-
gger e Maurice Merleau-Ponty.
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